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RESUMO
O escritor brasileiro Erico Verissimo viveu nos Estados 
Unidos  em diferentes  oportunidades,  tendo  transfor-
mado reflexões e observações sobre tais períodos em 







A volta do gato preto. No presente artigo, pretendeu-
-se analisar a narrativa de viagem A volta do gato preto 
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Transculturação; Política de Boa Vizinhança estadunidense.
RECOUNT! RECOUNT! RECOUNT! – The transcul-
tural representation of north american life in Erico 








performed duties as a college professor and a public 
speaker aiming at closing the USA-Brazil cultural rela-
tions – his travel, financed by the US government, gave 
origin to The return of the black cat. This paper intents 
to  analize  the  travel  account  The return of the black 
cat based on Mary Louise Pratt’s  Imperial eyes: travel 





Brazilian  literature;  Erico  Verissimo;  Travel  writings; 
Transculturation; Good Neighbor Policy.
Erico Verissimo (1905-1975) é um dos mais conceituados 
escritores brasileiros do século XX. Apesar de ter sido re-
conhecido principalmente por sua produção romanesca, 












ça (Good Neighbor Policy). Durante esses anos, Erico 










Francisco  e  conhecido,  dessa  forma,  estados do  sul 
dos Estados Unidos. A análise intentada neste artigo 
consistirá em uma leitura de A volta do gato preto à 
luz de conceitos-chave apresentados por Mary Loui-










Erico Verissimo ascendeu como escritor na década de 
1930,  tendo publicado Clarissa,  seu primeiro  romance, 
em 1933 (cujos personagens seriam retomados em mui-






Nos  anos  1940, Verissimo  era,  portanto,  um  escritor 
consolidado e bem aceito pelo público brasileiro. Nes-
sa posição, foi convidado, em 1941, pelo Departamen-
to de Estado norte-americano para uma viagem de 
três  meses  pelos  Estados  Unidos,  em  que  proferiria 
palestras e conferências. Essa viagem resultaria em 
sua primeira narrativa de viagem, Gato preto em campo 
de neve. Quatro anos depois de seu retorno ao Brasil 
e de uma polêmica envolvendo seu próximo romance 
–  eventos  que  debateremos  adiante  –, Verissimo  foi 











viagem A volta do gato preto.
Em  1943,  Erico Verissimo  lançaria O resto é silêncio, 
romance maduro e inovador em torno do qual se esta-
beleceu uma polêmica. Essa polêmica, que, conforme 
Fabricio  Santos  da Costa  (2012,  p.  87),  inicialmente 
se  relacionava a questões de ordem moral e  jurídica 
e opunha Erico Verissimo ao Padre Leonardo Fritzen, 
foi  ampliada  de  tal  maneira  que  chegou  a  dividir  a 
intelectualidade  gaúcha,  e  eventualmente  brasileira 
– manifestaram-se favoravelmente a Erico Verissimo 
escritores  como  Antonio  Candido,  Jorge  Amado  e 
Moacir Werneck de Castro (COSTA, 2012, p. 93) –, em 




ra a revista Echo, publicada pelo Colégio Anchieta, no 
qual censurava aspectos morais de O resto é silêncio 






de Notícias. A  essa moção,  sucedeu-se um manifesto 
em solidariedade a Erico Verissimo, e a polêmica fin-
dou  quando  o  poder  judiciário  prescreveu  a  queixa-
-crime movida por Verissimo, absolvendo o Pe. Fritzen 
da acusação de injúria. A derrota de Verissimo denota 
a  força da  Igreja Católica, além das  relações entre os 
conservadores católicos e o regime ditatorial do Esta-
do Novo de Getúlio Vargas.
É  nesse  ambiente  que  o  convite  do  Departamento 




























cultura  norte-americana  que  eram pouco  conhecidos 
pelos outros países da América e difundir a obra de ar-
tistas latino-americanos nos Estados Unidos. A política 








titui a narrativa A volta do gato preto. Por mais livres que 
fossem os escritores e artistas convidados a participar 
dessa  política,  eles  estavam  condicionados  pelo  estilo 
diplomático de Roosevelt e, em alguma medida, o repro-
duziriam em suas manifestações sobre tal experiência.
A  obra  é  dividida  em  cinco  partes:  “Os  argonautas”, 





parte, o narrador  relata,  sob a  forma de diário, o pe-
ríodo do curso de literatura brasileira na Universidade 
da Califórnia;  a  terceira  dá  conta  da Summer session 
de  Verissimo  no  Mills  College;  na  quarta  parte,  em 













sociais  dos  EUA e  do Brasil. Uma  estratégia  ficcional 
manifesta na obra é a troca no nome dos familiares de 
Verissimo: Mafalda  vira Mariana, Clarissa  vira Clara  e 
Luís Fernando vira Luís e, depois, Louie.
Além  dos  capítulos,  há  no  decorrer  da  narrativa  de 
viagem  várias  cartas,  endereçadas  em geral  a  perso-
nagens  conhecidos de Erico Verissimo –  são oito  car-
tas a Vasco Bruno, sete a Fernanda, uma ao professor 
Clarimundo Roxo, além de uma carta destinada a uma 
“jovem brasileira”. Diferentemente das anedotas fami-









gostaria de endereçar a seus personagens.
A família Verissimo, em 1943, deparou com um país rico 
que se consolidava como o centro financeiro do mundo, 





dos Unidos eram uma potência democrática e repleta de 
culturas distintas,  constituída por pessoas de  inúmeras 





governabilidade  apresentados  por  qualquer 
sociedade na qual diferentes comunidades cul-
turais convivem e tentam construir uma vida 
em comum, ao mesmo tempo em que retêm 
algo de sua identidade “original”. [...] São [os 
diferentes  países  multiculturais],  por  defini-
ção, culturalmente heterogêneos. Eles se dis-
tinguem neste sentido do Estado-nação “mo-
















em cujas veias corre sangue francês e espa-
nhol  –  uma  dama  dengosa,  de  fartos  seios 
e  olhos  cálidos,  que  passa  as  tardes  debru-
çada num balcão de  ferro  rendilhado.  [...] A 
cozinheira da casa é uma mammy, preta ve-
lha que sabe receitas culinárias que aprendeu 
com  a  antiga  dama  que  veio  da  França,  ou 
que  lhe  foram  transmitidas  por  uma  bisavó 
africana. (VERISSIMO, 2007, p. 59-60).
 
O apreço demonstrado por Verissimo pela mistura de 
culturas e pessoas de locais muito diferentes parece ser 
potencializado em sua convivência diária nas universi-





Ocorre-me  então  que  este  espetáculo  é 
bem simbólico desta nação. Essa mistura de 
Chostakovitch  e  Grécia  Antiga,  de  filhos  de 
imigrantes e de togas acadêmicas; de aviões 
de  guerra  e  borboletas;  de  colunas  dóricas 
e goma de mascar – todas essas coisas são 
os  Estados  Unidos,  “nação  das  nações”, 




fessor em uma Summer session, o escritor e sua família 









Esta  sociedade  heterogênea  em  que  se 







nacionalismos agressivos – um mundo de cor-
dialidade e compreensão. Sonho? Que outra 
coisa se pode fazer senão sonhar, neste doce 






e conviveram com pessoas muito diferentes de si e de 
seu país. O pai, “chefe da tribo”, relatou essas circuns-
tâncias  com  uma  boa  dose  de  crítica  social,  humor  e 
ironia, além de demonstrar grande embasamento histó-









esse motivo,  pensando  nos movimentos  do  narrador-




ficamente transculturation e seeing man.
O tema predominante do estudo sobre as narrativas de 
viagem de Pratt refere-se a como livros de viagem de 
europeus sobre partes do mundo não europeias trata-











tinuous,  and  overdetermined  history  of  imperial mea-
ning-making” (PRATT, 1992, p. 4). Os conceitos princi-
pais apresentados e discutidos ao longo do livro de Pratt 
são  transculturação,  zona  de  contato,  anti-conquista, 
autoetnografia e seeing-man.
Transculturação  refere-se à maneira  como grupos  su-
bordinados ou marginais selecionam materiais trans-
mitidos a eles por uma cultura dominante ou metropo-
litana e criam a partir desses materiais. Uma vez que 
os povos subjugados não podem facilmente controlar 
o que emana da cultura dominante, eles determinam 
em diferentes  graus  o  que  absorvem em  sua  própria 
cultura, e para que eles a utilizam. (PRATT, 1992, p. 6).
A  pesquisadora  afirma,  ainda,  que  a  transculturação 
é  um  fenômeno da  zona de contato,  definida  por  ela 
como  os  espaços  sociais  nos  quais  culturas  díspares 
se encontram, colidem e lidam uma com a outra, fre-
quentemente  em  relações  altamente  assimétricas  de 
dominação e subordinação. Pratt toma emprestado da 





O termo anti-conquista  remete  às  estratégias  de  re-
presentação por meio das quais sujeitos europeus bur-
gueses intentam assegurar sua inocência ao mesmo 
tempo que afirmam a hegemonia europeia. O protago-
nista da anti-conquista é o seeing-man: o sujeito mas-
culino enunciador do discurso panorâmico europeu 
98
–  ele,  cujos  olhos  imparciais  passivamente  observam 








autorrepresentação.  Antes,  a  autoetnografia  envolve 
uma colaboração mútua com o conquistador, além da 
apropriação  de  seus  idiomas.  Textos  dessa  natureza 
são  tipicamente heterogêneos em sua  recepção assim 
como  em  sua  produção,  geralmente  destinados  tanto 
aos  leitores da metrópole quanto aos  setores  letrados 
do grupo social do falante, e destinados a ser recebidos 
de maneira bem diferente por cada um desses públicos.
Esses conceitos de Pratt parecem poder iluminar a 
análise de A volta do gato preto. Entretanto, tendo em 





How  are  metropolitan  modes  of  represen-
tation  received  and  apropriated  on  the  pe-
riphery?  That  question  engenders  another 
perhaps more heretical one: with  respect  to 
representation, how does one speak of trans-
culturation  from  the  colonies  to  the metro-
polis?  The  fruits  of  empire,  we  know,  were 
pervasive  in  shaping European domestic  so-
ciety, culture, and history. How have Europe’s 
constructions  of  subordinates  others  been 
shaped by those others, by the constructions 
of  themselves  and  their  habitats  that  they 
presented  to  the  Europeans?  Borders  and 
all, the entity called Europe was constructed 
from the outside  in as much as  from the  in-
side out. Can this be said of  its modes of re-
presentation? While  the  imperial metropolis 
tends to understand itself as determining to 






-present  its peripheries and  its others  conti-
nually to itself. (PRATT, 1992, p. 6).
No contexto da narrativa de viagem escrita por Erico 
Verissimo,  os  questionamentos  levantados  pela  pes-
quisadora  canadense  assumem  ressonâncias  ainda 
mais profundas. Verissimo saiu de um país periférico, 
subdesenvolvido, com destino a um país central e rico. 




Essa ambivalência latente dos Estados Unidos está 
representada com riqueza de detalhes nas páginas de 





A representação dos Estados Unidos por parte de um 












lece a transculturação nas narrativas de viagem.
Parece haver em A volta do gato preto algum teor au-
toetnográfico nos momentos em que o narrador tenta 







Isso  posto,  o  conceito  de  anti-conquista  não  parece 
particularmente relevante na leitura da narrativa de 
viagem de Verissimo, já que se refere às estratégias de 
representação assumidas pelos povos dominadores e 
Erico  faz parte de uma nação culturalmente domina-
da.  Entretanto,  uma  pequena  análise  das  estratégias 
narrativas de representação dos Estados Unidos e de 
ligação do narrador com seu público leitor será feita le-
vando em conta o seeing-man dominador.
Para iniciar a análise, serão apresentados alguns exem-
plos da representação da alteridade entre os Estados 
Unidos e a Europa. Na obra de Verissimo, a complexa 
relação de alteridade entre Estados Unidos e Europa 
é explorada  em alguns momentos,  como no  capítulo 
“Miss Wolf”  (2007,  p.  144-146)  presente  na  parte  re-
lativa  à  vida  dos Verissimo  em San  Francisco.  Nesse 
capítulo, Verissimo visita uma das alunas de seu curso 
de  literatura  brasileira  em  Berkeley,  Miss Wolf,  uma 









dois mundos. Não pertenço a nenhum deles – 
concluo. Mas devo confessar que se meu cor-
po está aqui neste apartamento, minha aten-
ção  está  lá  fora,  seguindo  os  movimentos 
daquela pelota de couro ao sol. De resto não 
terá este contraste uma natureza simbólica? 
Os  desenhos  abstratos  de  Miss Wolf  repre-
sentam uma civilização “sofisticada” em arti-
go de morte; e os rapazes seminus lá embaixo 









autor pela juventude e sua crença no poder dos jovens 
de mudar o mundo – se seu corpo está no apartamento 
da envelhecida bailarina vienense, sua mente está no 
jogo dos rapazes cheios de vida.
A  relação  de  desprezo  entre  os  cultos  europeus  e  os 
novos ricos norte-americanos também é retratada na 
carta endereçada a Vasco Bruno “De Lincoln a Roose-
velt”,  inserida nos “Diários de Hollywood”. Em trecho 










e  literárias,  ao  passo  que  os  europeus  zombavam da 
falta  de maneiras  desses  americanos  enquanto  apro-
veitavam-se de seu dinheiro.
Em muitos setores procurava-se copiar a Euro-
pa. Milionários iam à França, à Inglaterra, à Es-
panha, à Itália e lá compravam quadros famo-
sos ou então de lá traziam mosteiros ou castelos 
históricos para reconstruí-los, pedra por pedra, 
às margens do Hudson ou do Potomac. Milioná-
rios como Carnegie, Rockefeller, Guggenheim, 
Morgan e outros doavam milhões para que com 
eles se erguessem universidades, museus, biblio-
tecas, fundações de benemerência social... Era 
preciso que o país tivesse muitas daquelas coisas 
que a velha Europa possuía e que representa-
vam cultura, progresso intelectual, bom gosto... 
(VERISSIMO, 2007, p. 349-350).
 
A posição  assumida por Verissimo é,  em  casos  como 
esse, de um outsider. Ele,  como um brasileiro,  só po-
de  observar  e  relatar. O  foco  de  suas  exposições  em 
geral  incide  sobre  os  Estados Unidos  e  suas  relações 
com o mundo:  ora  com a  Europa,  ora  com os  países 
latinos,  ora  consigo  próprio  –  no  caso,  por  exemplo, 
das diferenças no tratamento dado aos negros no nor-
te e no sul do país. Erico é um observador da realida-
de norte-americana conforme dois diferentes carizes: 
um,  determinado  pela  narrativa  europeia  acerca  dos 
norte-americanos;  outro,  recriado  pelos  próprios  es-
tadunidenses, em certa medida como resposta à visão 
eurocêntrica sobre a ex-colônia enriquecida.
A visão de norte-americanos como pessoas pouco cul-
tas, culturalmente “bárbaras”, pode ser vista, ainda que 
de maneira talvez um tanto simplista, como o resultado 








nos  em alguma medida,  no  século XX pode  ser  visto 
como um indicativo da permanência da representa-
ção pejorativa do europeu acerca dos povos “subor-
dinados”,  forjada  nos  relatos  de  viagem  estudados 
por  Pratt  de  colonizadores  europeus  sobre  os  povos 
colonizados. Aqui fica patente algo muito caro à ficção 
de Verissimo e que pode ser relacionado às narrativas 
de viagem conforme o analisado por Pratt: o poder da 
literatura para  incentivar a criação de novos mundos, 
os quais repercutem mesmo fora dos limites textuais. 




justificando com ela  seus  intentos dominadores,  será 
oportunamente retomada tendo em mente o uso feito 
por Verissimo dos modos de representação dominan-
tes na criação de seu próprio tipo de relato de viagem 
– uma narrativa permeada por camadas de transcultu-
ração, autoetnografia e uma subversão do seeing man.
Ainda  no  tópico  da  penetração  da  representação  eu-
rocêntrica dos povos considerados “bárbaros” e dos 
muitos  deslocamentos  entre  centro  e  margens,  uma 
característica  interessante  de  A volta do gato preto é 
o fato de ser a narrativa de viagem escrita por alguém 
da periferia que viajou para o centro. O papel assumido 
pelo escritor é justamente o de representante de uma 
nação  “subordinada”,  utilizando  um  termo  comum na 




europeus,  de  brasileiros  como  pessoas  de  pele  escura 

























ver a nostalgia de viagens nunca feitas, de países exo-
téricos com palmeiras e nativos, serenatas e guitarras, 
morenas cálidas e punhais.”  (VERISSIMO, 2007, p.  23, 





pelos relatos de viagem dos séculos XVIII e XIX.
Entre essas características estão, por exemplo, a pre-
guiça. Em “Os três demônios”, entrada de 1º de abril 
dos  “Diários  de  San  Francisco”,  Verissimo  apresenta 
Germán Arciniegas, colombiano que tem senso de hu-
mor e não é tomado nem de um complexo de inferio-
ridade que o  faça ficar deslumbrado  com a  realidade 
norte-americana, nem de um “triste quixotismo” (VE-
RISSIMO,  2007,  p.  139)  que  o  faça  investir  contra  os 











pretensamente  civilizatórias  dos  colonizadores  com 
base  no  primitivismo  dos  colonizados. Qualquer  ele-









In  Spanish  America,  like  everywhere  else, 
the judgements of indolence remained quite 
compatible  with  the  labor-intensive  forms 
of  servitude  the  travelers  were  concretely 
witnessing.  The  human  infrastructure  re-
quired  by  their  own  travels  required  armies 
of muleteers and peons, not  to mention the 
famed Andean silleteros who carried Europe-





Cordillera.  Such  counterevidence  posed  lit-
tle  problem  to  the  essentializing  imperial 
102
eye. One needed only to see a person at rest 
to bear witness,  if one chose,  to  the  trait of 
idleness. One needed only  to see dirt  to be-






rística  legada  aos  povos  não-europeus  pelo  discurso 
essencialista  da  visão  imperial,  a  qual  se  impregnou 




ser  conservado”  (ibidem, p.  140). Nesse excerto de A 
volta do gato preto parece acontecer um movimento 
de apropriação e ressignificação positiva da noção de 




plá-la como um aspecto positivo da cultura latina:
Não  lhe dou atenção. Estou gostando desta 
preguiça mole. Sei que  tenho que estudar o 
romantismo para a lição de depois de ama-
nhã. Preciso ir até a biblioteca para fazer um 
trabalho que aqui se designa com uma pala-






sumido pelo narrador e protagonista de A volta do gato 
preto,  entre  aceitação  e  refutação  de  características 
imprimidas nele pelo discurso hegemônico do coloni-

















lonizador  sobre eles. Afirma Pratt  (1992, p. 6):  “While 
subjugated peoples  cannot  readily  control what  ema-
nates from the dominant culture, they do determine to 












falando sobre o centro para a periferia.
Verissimo  demonstra  que  se  esforçou  para mudar  as 
visões  pré-concebidas  do  Brasil  e  de  demais  países 
latino-americanos em seu curso de literatura brasileira 





feito  em Hollywood,  que  em  geral  nos  apresenta  ou 
como um país de opereta [...] ou então com os recursos 
do tecnicolor nos mostram como uma terra de mirabo-
lantes maravilhas” (VERISSIMO, 2007, p. 108). Os ob-
jetivos de Verissimo com seu curso seriam por um lado 
apresentar o brasileiro pelo que ele realmente é, con-
tando o  que os  livros  canônicos  geralmente omitem, 
e por outro pensar em como a literatura pode ampliar 
uma percepção de mundo pré-concebida,  fugindo da 
canonização de obras e autores. 
Dessa  forma, Verissimo  colocou  em  pé  de  igualdade 
com  grandes  escritores  brasileiros  figuras  folclóricas 
como o Negrinho do Pastoreio, além de tomar como 
missão denunciar os desmandos e a violência do go-
verno Vargas.  É  o  caso  do  capítulo  “Contar!  Contar! 
Contar!”,  integrante  dos  “Diários  de  San  Francisco”. 
Nessa entrada,  referente a 24 de novembro de 1943, 
Verissimo  reflete  sobre  a  notícia  de  que  a  polícia  em 
São  Paulo  abrira  fogo  contra  estudantes  que  protes-
tavam silenciosamente contra o Estado Novo e o fato 
de tal informação não ter sido divulgada nos jornais 
norte-americanos. Ante essa censura acerca das reais 
condições políticas brasileiras de então, o romancista 
se decide a contar tudo a seus alunos – que ele associa 




intento em A volta do gato preto parece ser apresentar 
os Estados Unidos e seu povo aos leitores brasileiros. 
A grande potência mundial do século XX ainda estava 
em fase de consolidação: seu cinema e sua música  já 




é feita por um narrador bastante diferente do seeing-





a representação dos Estados Unidos feita por Erico pa-




sempre  traduz  ou  define  termos  em  inglês  do  texto, 
como cute (VERISSIMO, 2007, p. 30), boom (ibidem, p. 









comprimi-la,  com  muito  picles,  entre  duas  fatias  de 
pão  redondo,  formando  assim  os  famosos  hambur-
gers.” (ibidem, p. 63).
A instância narrativa de A volta do gato preto chama bas-
tante atenção para a praticidade dos homens america-
nos, que não se veem diminuídos por carregar sacolas 
na rua ou ajudar a esposa nas tarefas domésticas – co-
mo é possível comprovar no capítulo “Atribulações dum 
marido” (VERISSIMO, 2007, p. 128-129). O narrador se 





O  que  parece,  no  entanto,  mais  encantar  o  espírito 
do narrador do relato de viagem em estudo é o espí-
rito democrático preponderante nos Estados Unidos. 
104




mancista presenciou e relatou como anti-Roosevelt os 
jornais de Hearst, que se entregaram a uma campanha 







portas duma nova guerra civil. No entanto a 
votação se processou dentro da maior ordem 











além do grande respeito demonstrado pelo processo 




Além de louvar a democracia e a praticidade dos 
















A posição assumida pelo narrador de A volta do gato 









2007,  p.  36). As  iniciativas de políticos,  “membros da 
mais Ricamente Abençoada das Comunidades do mais 
Generosamente Dotado dos Estados do mais Altamente 






nos  Estados Unidos,  em  especial  nos  estados  do  sul. 
Uma  das  primeiras  referências  aos  conflitos  raciais  é 
feita no capítulo “O negro do banjo”, presente na parte 
“Os argonautas”. No entanto, racismo do sul dos EUA é 
mais profundamente abordado na carta endereçada a 
Fernanda “O problema negro”. Nessa carta, o narrador 
coloca em perspectiva histórica o racismo norte-ame-
ricano,  resgatando  a  escravidão,  características  dos 
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negro nos EUA e do negro no Brasil:
T. – Creio que no terreno racial, o Brasil é um país 
feliz. O negro entre nós goza de outra situação.
E.  – Mas não nos  iludamos  com aparências, 
meu  caro.  Mesmo  entre  nós  a  posição  do 
negro  é  economicamente  a  pior  possível  e 
socialmente  não  é  lá  muito  melhor.  É  uma 
grande  coisa  –  reconheço  –  não  existir  no 
nosso  país  uma  discriminação  organizada, 
reconhecida, oficial ou semi-oficial como é o 
caso em muitos estados desta nação norte-
-americana. Mas o negro no Brasil não tem 



















Estes aspectos da apresentação dos Estados Unidos e 
de seu povo em A volta do gato preto, aliados ao locus 
enunciativo  assumido  pelo  autor  empírico  da  obra, 
indicam um narrador distinto do seeing-man caracte-
rístico das narrativas de viagem eurocêntricas dos sé-
culos XVIII  e XIX.  Enquanto  nas  narrativas  estudadas 
por Pratt os narradores assumiam uma posição central 
em relação aos povos e terras descritos em suas obras, 
com um olhar panorâmico que possuía calmamente as 
paisagens  descritas,  na  obra  de Verissimo o  narrador 












A criação de um retrato da sociedade norte-americana 
destinado  ao  público  leitor  brasileiro  conta,  também, 
com  certas  ficcionalizações  e  com  estratégias  quase 
romanescas de descrição de cenas e pessoas. Verissi-
mo inicia o relato de sua viagem aos EUA com a família 






recriados. Em muitos outros momentos de A volta do 
gato preto a veia de ficcionista de Erico Verissimo aflora, 
como na descrição de cidades como personagens femi-













norte-americana.  Nas  cartas  a  Fernanda,  uma  moça 






romancista  gaúcho  fala  justamente  sobre  a  evolução 











críticas  e  suas  comparações  entre  a  realidade  dos 
Estados Unidos  e  do  Brasil. Além  disso,  a  criação  de 
cenas romanescas e de cartas para personagens de sua 









Fernanda: Você me pede que lhe fale das religi-
ões dos Estados Unidos, e eu acho melhor fazer 
isso num diálogo em que procurarei dividir-me 
em dois. No fim de contas todos nós precisa-
mos do nosso dr. Watson, e quando isso não 
seja para outra coisa mais séria, será pelo me-
nos para que esse tolo imaginário faça pergun-
tas acacianas a fim de provocar nossas disser-
tações sublimes ou eruditas. Suponhamos que 
meu interlocutor se chame Tobias, e vamos ao 
diálogo. (VERISSIMO, 2007, 259).
 
Essas  estratégias  de  ficcionalização  podem  funcionar 
como um vínculo com o  leitor, além de conferir maior 
liberdade à narrativa de viagem de Verissimo – no  ca-
so  da  invenção  de  novos  nomes  para  Mafalda,  Caris-
sa e Luís Fernando. Os  inúmeros momentos em que a 




ram ao longo dos dois anos de Estados Unidos passa pe-
la sua forma de ver a escrita: como uma forma de mudar 
o mundo, torná-lo mais tolerante e pacífico. É assim que 
o chefe da tribo dos Verissimo encara sua tarefa de mos-
trar ao Brasil os americanos e aos americanos o Brasil. 
Ainda que haja grandes  trechos de discussão histórica 
e sociológica em A volta do gato preto, a apresentação 









pregressa.  Essa  rede  de  relações  intertextuais  criada 
pelo romancista e que apontam para sua própria obra 
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parece inserir A volta do gato preto na sua série literá-
ria, unir o vivido pela família Verissimo ao criado pelo 
romancista,  estabelecer  mais  liames  do  que  cisões, 
mesmo dentro de sua obra literária.
O  vínculo  estabelecido  com  o  leitor  brasileiro  não 
repousa somente na configuração narrativa e nas 
estratégias  de  ficcionalização  dos  eventos  relatados, 
mas  também  na  apresentação  quase  didática  de  as-
pectos da vida comum dos americanos, na  tradução e 
definição de termos correntes no cotidiano dos Estados 























se exige cooperação e responsabilidade. O mundo é um 
só. Pois que seja um mundo justo, um mundo belo, um 
mundo decente.” (VERISSIMO, 2007, p. 408).
Conforme  afirma  Pratt,  por  trás  dos  relatos  de  via-
gem sempre está um sistema de pensamento. Não é 
diferente em A volta do gato preto. Em diferentes mo-
mentos  do  livro, Verissimo  faz  cotejos  entre  os  pre-






RISSIMO,  2007,  p.  212-216),  no  qual Verissimo  relata 
sua participação em uma discussão sobre as ditaduras 
latino-americanas. Verissimo apresenta as diferenças 
raciais  entre  povos  como uma das  explicações  possí-
veis para a proliferação de regimes autoritários nos 
países ao sul dos EUA. Esse pensamento, assim como 
a moldura  oferecida  pela  política  da  Boa Vizinhança, 
subjacentemente conformam a representação da via-
gem de Verissimo, sua esposa e seus filhos aos Estados 
Unidos relatada na narrativa A volta do gato preto.
A fim de concluir este artigo, é  relevante  retomar al-
guns  pontos  da  discussão  proposta.  Sinteticamente, 
transculturação  é  a  apropriação  realizada  por  parte 




do pela autorrepresentação dos sujeitos subordinados 













porta  de maneira  explicativa  e  didática,  em  algumas 
vezes, irônica e romanesca, em outras. Também é co-





Boa Vizinhança,  ainda que  seja  desprezado pelo pró-
prio  narrador  quando  pensa  sobre  a  utilidade  de  um 
curso de literatura brasileira em tempos de guerra, foi 









ensão do modo de vida norte-americano durante a Se-
gunda Guerra Mundial. 
A visão de Erico ajudou naquele momento a moldar a 
realidade da vida norte-americana para seus leitores 
brasileiros,  o  que,  enquanto  efeito,  se  parece  muito 
com o que fazem as narrativas de viagem estudadas por 
Pratt, subverte os sujeitos e os objetivos clássicos des-
ses relatos. Os relatos de viagem escritos por europeus 
sobre partes do mundo não-europeu criaram e criam o 
sujeito doméstico e ligaram os leitores metropolitanos 
a  empreendimentos  expansionistas  cujos  benefícios 
materiais acabavam nas mãos de muito poucos (PRATT, 
1992, p. 4), produzindo o resto do mundo para os leito-
res  europeus  com  fins  exploratórios  e  imprimindo  no 
mundo inteiro uma marca negativa, de não Europa. 
Isso  se  inverte  na  narrativa  de  viagem  de Verissimo, 
uma vez que ele é um escritor periférico que vai para 
uma nação central e utiliza os modos de representação 
da cultura dominante para representar a ela e a sua 
própria,  modificando  paradigmas  e  estabelecendo 
uma nova construção cultural por meio da literatura. 
Apesar disso, percebemos que esses modos de repre-
sentação já moldaram sua autopercepção enquanto ho-
mem sul-americano, o que realça ainda mais os efeitos 
das narrativas  canônicas de  viagem sobre os  sujeitos 











Apesar das diferenças entre relatos de viagem colo-
niais e expansionistas e a narrativa de Erico Verissimo, 
podemos  dizer  que  ambas  condicionam  a  percepção 
do objeto, a sociedade encontrada pelo viajante, pelos 
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